
norle-americano chalar à razãoProcura o governof" -

\'-\ílÃSHINGTON, l!J tUPi -IFontes oficiais admitiram,
hoje. que ja agora será

im-Ipossivet assina!" a trégua na

Coréia até amanhã à noite,
conforme 05 .L:.li.ados havrarn

espertldo. Entretanto, ainda
mnntrostnrn a c,.cn�·(l· de que
,I) nu-azo !Jossa ser pequeno.
Enquan!t I isso. informa-se
que o :::<)\'e1']\I) ÚO'1 f}Stadll�
Uulrto-, t�stA pX.:imí'(lSJltLa
meros d e {'J!�Ullll1� pue-l"gh'''!''''l
mente lt rnzrín o presidente r

da Cori:la do sur. conforme {
pe-dirúnl vuríos {:ollgres.sis-}

tas I

p'RGAO DOS "DIA)RIOS ASSOCIADOS".

o MENSAGEIRO S E L V A S
no Plaza Athenée e no Claridge"s

j
as atividades, que tenho de desen­
volver, se distribuem normalmen­
te entre uma e· outra. graças ao
avíâo, A distancia é maãor, só um

pouco mais, ·"mh'e as duas metró-:.
A N O X BLUMENAU, (Santa Cata rína) - SA'B.t1'DO,. 26 (l�

f\CHA O M,NISTRO OSWALDO ARANHA·. ODE
NAD ESTAMOS A BEIRA DE NENHUM AB,SMO

Presente
posse de
o Gabinete do ministro da Fazendo

o Brigadeiro a
Oswaldo Aranha

pernambucana

cargo, que contou tarnbern com

a presença de elevado numero. COZ, na Indochina,
de altas autortdades, repl"e�eD'
tantes do Cong'resso Naciono.l,
das' :Forças Armadas e de toda5
a; �amadas f,.ucia's, O chefe do
GovernQ foi representado nessa

ocasião. pelo general Caiado de
Castro,
Falou 'Inícía.lm ent.e o sr, Ho­

rar+o Lafer , cujo discurso jun­
tamente com o do sr. Oswaldo

EXTINCAO DA
t -

li O R A DE V E R Ã O

Aranha, vai publicado na quarta
pagina desta edição,

EDUARDO GOMES

ruo, 19 (Meridional) - Em te-

Uma nota digna, de regi'stro
no ato da. t.ra.nerrrissâo do cargo
a.o cx-presiclente da ONU, foi ��

ore!"ença do brigadeiro Eduardo
Gomes, que foi ba tar.te a.pla u­
dído na ocasião em que curnpri­
mentou o novo ministro.
(Conclui na 2,a pág. letra

Vargas manda examinar uma

sugestão da Assembtêía

dando-Ih. (j

BONN, 19 (A.F,P,) --

"'\.}'O-)tuhalhadores em Bcrlitn p�lkmpulacâo da zona ':lOV:Í"'Ui:3. so- 'leI ccnsíderadnx ':tln!O a f'Xpl'�Smente pede ficm' Iivre da (r são da vontade '�(J IJOVO al,m:io
pressão c da mísêrt 1 p(41'J resta- d 2e� Iívre".
beleClmentó :l8 unldnde ai :·mi; S, l!entou pI)I'�l!J. ·;t d�)n{o)'

denauer que a população da zonana liberdade", afirmou o r-han­
ce1er Konrad Adenau.ir Pn! üe­

çíaração governamen: al a r,,�p�to
scv.êüca

.

devia, mais

>-IJ

Prepare
o futuro de
seu tilh,Q

EXPRESSA0 DA VONTADE DO
- - - FEST AÇõES

povo ALE.MAO DE. SÉR LIVRE AS
NA ZONA SOVIE'TICA �

IOFOSC4L d'l sícuação em BerIlm, ·lda à
Ln'ue no Bumle3;·" .;,
Acrescentou Adenauer: "No

seu começo as ms n .resta �t)es d!3

a�-;a;�tat a. ação..: it·r(�fj{,til�q_� {�l.!'�
c:...:o\:arianl em pt�l"'i.:.�/") a rua li"
be���'r de e a sua. vi-la"

SOLIDARfELADE
Depois de expresse.r a' "}'vlitla-

RIO, 19 (Meridional) - Toma­
rá posse às 17 horas de hoje :10
solão d� honra. do Ministério d9.
Viação. no cargo de Ministro de
Estado, o sr, .Tos(; Amarico d'!
Alm-eida,
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·-E MAS

Busch I (�
JibJ� ...:._; SARADO às 8 nO�AS - HOJE I nO.TE - SARADO às S HORAS - HOJE

Um drama humano ! Diferente! Estranho!. .. com ida Grande programa duplo, com a Ullrn;cntução de 2 úíi-

Lupino e Robert Ryan... mos filmes:
].1)- filme: - John Barrimore J1'.. Prestcn Foster, c Joan

Uorring-, num drama. carreaado de eXlliü;;iv},s:
H N 0"1 T E I N O l V I D A V r r'

I
!

112.0 mme: "PICAItDI:\. DE COW-ROY"
__.;...�_......:._�____ com Moul1 RC1'l'y J01'. _. J·ue �'<Iwur � Jim'lW

Rogcrs - Numa i'unias"tica comédia, com lJ.S "REIS no lUSO'
I

________________________� 1

C· I" b·1 Se você de�l' apresentar
U algo diferente. além do tra­

dicional bolo para chá, faça
sonhos rcchcnctos cem geléia
àe morango, ou "waí'Iles"
quentinhas. regados com a

mesma geléia de morango ou

com mel e manteiga derreti­
da. Pasteisínhos, bem meno­

res .que os comuns, e rechea­

parttr do dos com geléia, buna etc., são

pratos originais que tornarão
famosas as suas reuniões. Os
pãesínhos caseiros sempre fo­
ram muito apreciados nestas
ocasiões. Por isso mesmo. dw
mos aqui uma receita que es­

pera vá fazer parte do seu li­
vl'i..,ho de especialidades.

'l:'��inho caseiro com

pasta ele fígado que o governo federal é,
lata de pasta de fig,aclo; atualmente, o único gover­

� xíxara s de f�rínha ?c trigo. no do povu alemào eleito
! 1 .colhcres ( ehá ) de fermento. .

ft:rn pó; 1'2 colher (chá) dellIvremente e que nessas

! sal; 3 e alhcrcs (sopa I de COI11- condições, fala em nome de
1 nust.:J. 2 ovos. meia xícara de todos os alemães. Mas. h"
leite. 2 colheres (sopa) de crescentou, não tem o di-
queijo ralado.
Peneire a farinha. f'errnen- reito de subscrever obriga-

to e sal. três vezes. Com a ções quadruplas que com­

p-onta dos dedos, una esta prometam. um governo Iu­
m istura ao cornpostu , acre 1-

tI' l'.uro, e eito ívremente, }Xl­contando depais to qU2;jO. Ba-
tu em separado um ovo e uma ra toda a Alemanha.
gema; acrescente-os à massa. Em conclusão, Ü' sr. 01-
juntamente com o leite- Mexa Ienhauer acha que as pro­
Ievemente. Estenda a massa

sobre uma táboa enfarinhada 'babilidades de ratificação
e corte-a em pedacinhos pe-· dos tratados de Bonn sâo
quenos e largos. Pinte-os com extremamente fracas.
a clara restante e leve ao for-
no quente durante uns 12 mi-
nutos. Abra-os ao meio e re-

cheie com pasta de fígado
Berlim. Desde ontem tem ela per misturada com um POUC;) de

ma necído em. ostreíto contacto ·P.:'I!dtUiJW

(irié
DR. H:APOlEÃO IEIXEIRA nu E o U E I M A M"
Professor Catedeátíco da Un.i:versidade do Paraná.

Horário: Da 1 e mêta às 5 e mêía 'da tarde. Pela manhã:
_.

.
só com hora .marcadai. .

Sábado: Dás 9 e meia às 11 .e meia 'da manha.
Consultório: Rua .José Bonifácio nr.· 92 - 1.0 andar.
Telefones: 3326 (resídêncla) e 4436 (coúsuÍtõfio).

C URITIB A.

(Imp. até 13 "anos)

o destino ímolacavel 'esDalhara trevas na sua alma

e. no . seu caminho.:. Seria ela .. salva pelo amai'? A vida
heroica de uma mulher flagelada pelo dstínol "CINZAS
QUE QUEIMAM" um grande filme distribuido pela RKO,
e." Com �DALUPINO! .

.�

Acornp. Cornpls. diversos - Preços populai-es.

A V I

Artigos para Noiv{)s
. CASA. "A, CAPITAL"

fAVO�AVEi êOLO(A�

com Erich
Alwín Schra­

casa do- sr. Laertes

PRECISI�SE
casa .. ele mor

...._1 ... -:.-

de Novembro, 459 - Fone 1535

Usados'
Usados
Usados"

B
rrlêrltimo5

Santos

anda dado a conhecer,
'mas o. secretario de Estado,
John Fcster Dulles revelou
sua' essencía ao dize; aos [or­
nal ístas que o ato 'cometido

i pelo governo sul-coreano "era

I
uma violação da autoridade

I
d.) Comando das Nações Uni-

\
das, que a Republica da Co-

, . " réia, havia reconhecido,
(ÇAMINHõES F, .W. D, (Four' Enquanto isso, o primeiro

. . Wheel Drive) ., .! ministro da Coréia do Sul
.

'rRA'l'ORES: L:::I. B. Diesell sr. Paik ,:\00 Chin, int'el;r'om�
i
..

'. '. peu inesperqcla e bruscamen-
. Peças e Acessorios: te sua visita a esta .-capital,

. FORD :- CHEVROLET 'oará regressar em 'seguida a

- Linha :- seu .país. A Elnbaixada SuI-
. lVí O P A R ·Cpreana ,dec]al'ou qüe Q' pri-

.

.

meiro. ministro "estava muito
"A:C I S A" - Fone 1324.A. ·ansíoso: de r2gressar a seu

. .... BLlIMENAU 'pais o mais depressa. passiveI,
'. Rua 15_ de Novembro, 983 . \ devido a acontecimentos im-

..
Telegramas: VANDEMJl:ENE previstos". " .' .

I,eb.l'·:l o assunto. com O'_� cornau­

dantes u Iiados. Igualupnte em

staclo. .sq;uidameni e em l;gac;fn!!j
com as autortdarles alemãs".em',

S "A Alia Conrlssâo aCreac2nta
ANTOS, 19 (Méridio- ora desembarcado, e o co-

o ccrnunícaçãc deploru profu n-
nal) - A gréve nesta cída- piloto Renê de Oliveira damcnte as medidas brutais que iingleses convocaram os membros d iti

.

de a maiu cerca e cinco Silva, chegado da Capital f'cram Jornadas contra a popula-
do corpo coletivo das Nacões Uni- � .

,-ías pura a beligerancia ativa. 'mil mar-ítimos e dezenove I Federal C8n1.0 renresentan- ção de Bf:l'lim-Oeidenlal, G qu e

..,. b
.

! t da C
. - dOe GI'p\'e 1 produziram vitima·s. A Alta Co-

""�,em não fOi para a Coréia. quem em' arcações, ínclusíve as e a omlssao - e
lllissão manifesta a ('ssa popu:a-

nao mandou t:opas para os qua-

'I
aue êntraram ôntem no dos oficiais de nautica, I c:ão lo,ia a sua simpath" .

oros d:s Nat;oes UnIdas, na pe-
:J.

i
-

ninsula, agiu como desertor do porto.
;:eu dever para com a paz mun- Ao larao encontra-se p
<hal e jJara com a manutenção do "I'ilarros' � t' (j'd 1 I (

.

h' P (" Ohorganismo que a defende. Se o \ o., a lnbl o Pce<omo ozm
.

eira ara unh a A"· L· U fi A, .. S E·
Brasil fugir a essa obrigaçção, lnovimerito, gre-V'istta -

quandO cheg?r a sua veT de ser oito mil toneladas de tri- De. oreferencia que fale o

atac3do, que não se queixe. A li- go. em grão para descarr�- alemãó..E qUe tenha boa
nha do avestruz, na qual se me- prl.ltica de cozinha.
.ten em 1950, fá-lo-ã amanhã uma ·gar. E uma empregada domes-

·dtima, que não tem o direito de Do Loide Brasileiro en- �ica para casa particular em

eontar senão c0l1Sigo mesma, para contram-se no porto OS na- Curitiba..
.

! "rear com ,"" responsabilidades da .

"L 'd' ." Pag�-sc muito bem.
VlOS 01 e Paraguai, Informaço-es C0111 o' Sr. Curtdefesa da sua sobli'rania .ameaçada.

Já ad"oguei, no Senado, que à "Loide Cuba" e OS petro- 'Koch, RtÍa Itajaí.' 1310.

tinha um leiTOS "]\1;�to Grasse" e Blumenau, .

âmbito intenu�ciona1. Não·é um "Quanahárá".· O "Goiaz
eonflito restrito à área da França, Loid..e" e .9. "Atalàia", atra�
mas um desafio mandado ao mun­

do ocidental pejos comunistas chi- cados, �stão .. operando em

!'eses. Tanto que pedi a remes�a desc.argâ� se, rP.que desta
de tropas nossas

.. quer para a pa:t;ticipe ;:t triphIaÇão. Na
frente corearm, quer ]Jara a fren- d

.

te indochint'sa ireção dqs' grevistas em

A necessidacie de interllaciollaU- Santos. en,contraLse a co�
wção da guerra ·contra o Viet- mandante

o Líbero Rosei,
Minh é 11m ato de .elementar j'-'�_

A

Uma sala grarlâe para es­

critorio cu Loja de Fazendas
e Armarinhos, sito a Rua São
Paulo 2.922.
Informações com. Schraderer
& Cia. Ltda. Rua 15 de No­
vembro 828 sobrado, fone

1149.

·E COME'RnO
S:< CAlARINA
t ri' f r e' g a : V E N D E S E

Precisa-se de um· ótimo ofi­
cial, na· Silva Neto Alfaiate,
em. Itajaí. Gratificação ele
fim de' an:;) e seguro de aci­
dente· coletivo no serviço ou

fo'ra dele.

Por preço de ocasião 4

morgos de terras em Nova
Bremen. Melhor ponto da vi­
Ja Dara qualquer negócio. .

Ver e tratar com A. Cardo­
Nova Bremen, -' Ibirama.

EIllprllÍagem'
Tri.ç�p:

.

CENl'RIFUGAS
CALANI>RAS

CALANflRAS de calha.s multi-- ........ .,..íiç� e de eon1ezinho dever das

.Nações Unidas. E' o organismo pre­
posto à r�ação CO�1tra _ �os =i!gresso­
res a quenl' incumbiria iniciativa
e onus da guerra na Indochina,' co­
mo ele já os tem na Coréia. Se o

foco Ç!gressÇtr é 1.1)11 só e o meS1110.
OO�· que variar o .método da luta? IIFor que lancar todo o 'peso de uma

campanha contra unl., quando ,se

alivia o do outr.oJ ,Evitar a .. idéia
do armistício unilateral, na Coréia,
com O abandono do !ront indochi­
nês, isto é o que". haverá de .sim­
plesmente malvado. De chinesmen­

te cruel. De alarvemente soviético.
Ind';china e Coréia são proble­

mas comuns, .para .lierenl tratados
na J�leSmU mesa,. com as mesmas ....iIr. • lef,

pIas ti E N T Ar R I A(lINICACALANllRAS de rolos

'MA'QUINAS de Lavar

j ';- ,:.! '" '.;� 1rt,..o '�
, ,,�. ".

DR. W'ERII"ER .LEI.
8lUMENAU
Te[efone: 1597

pal'U' portas
-- :S', -.-

Todas MAQUÍNAS TEXTEIS
-- x -'-

DECAI;COMANIAS'
Todos tipos de SACOS

pressas

Rua 1'5 de Novembro, 389
(em frente do Café' Socher)

Es�ciàli�dh em .protese dentaria, den.taduras· analomiCas, pon ..
fixas e móvéis� corôas, pivos elc.

RAIOS ROENTGE t.
-'" ':-.

Todos Hora Ma'rcadaos ..

e lu

(Irrmr , até 18 anos)
A· história de um adolescente, a quem uma ho ru de

dor converteu em amargo adulto!'! Amor ... ódio ... <lSS'E;;j­
nato ... germinando na sombra tétrica da lnítt' e j'('\-d.:lIldo­
se ao olhos abismados de um adolescente! "N01TE INOLV 1-

DAVEL"

ACHOU S E
Um rclogto de scnhoru. Uma casa com 7 quartos,
Devolve-se contra descrição situada num lugar- previl igla­

perfeita e pagamento deste

ida
à Rua Pedro Silva. 154 -

anuncio. onde serão nrestadas mclhu­

Informações nesta redação. res infnrmacões.

.... ��oJl�,.

va Jersey,
Apesar de constituir se­

gredo cuidadosamente guar
dado a velocidade máxima
dos navios de guerra, a ma­

rinl.a norte-americana re

velou que '1 velocidade dos
do is novos porta-aviôes se­

rá de mais de 30 nós e que
os f .avics poderão transpor­
t ar 1!H;i.,; de cem ueronnves-

• J •

I."AÇAM SEUS AN (f�"h;:rOS
NEiSI'ID nIAruO

Um do. melhores meios de

tvit�r um resíriado é lmnar o

Cognac de f.!catriio ·X:lvier.
q1le atua como pre'Jefltiv'tl.t.l.�:o.
infec�ücs br��nquicas t:

pl.1huonarest dtúnfe�and� c

fortalecendo os óre:bos
respiratórios. Antlcatarru.l. '

UM PIlODUW DO

'UBiHUTÚRIO UéOR DE cacau lUtEM S.' I.

,

_�����'S"i.*-������!<S�:���-s·�;;*§;.\ê'!f5'?�-§�..·iH§fê�1I

D� "A� s""';· C:"'" H''''
.....

'N'
- 11

.

� �

"

.

- '.

��: ".

,. l'
-

.

• 'r' """ �
I.

,

�
••• � < : -_.' '_ :' • , :,.
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ON.GAO DOS "DIAB10S ASSOCl.&DOaOJ
FitOi"itã:1iliDADB DAI

-

N_ ç A O
Kedliçio. Adhnintr.mçio ., Oficina.: Rua 8t. P••I. I!L.
IUl -- �olie 10921 -- (lab:a Postal, ,,8-

Dll'etul'� l\'IJlURl CIO xaVIER

Re{�i:!t@lI': :RAUL FAGUNDES

'iiiXl"'EDIENT�

&.�1ut'llUll!t

ANUAL .. _

SEMESTRAL
N.o AVULSO.

Cr$ I50,nO
Cr$ 80,00

." .. - -" - _ - . , , , . , .. , .. Cr$ 1,00
iSUCUl'P'.aiS:flUO: - Rua de> OUTidor n. 106 -- Fonal
i 4-3-763'.1: e 13-7957. - SAO PAULO: -- Rua '7 de
ã.ln11 n. 236 - 4.0 ll.1dal' - Fones: -1-827'7 e 4-41lJl
HELO EiOÊi..[Zú;::JTE: -- Rua Goiás, 24. -- PORTQ A­
['EGj�E; -- li1.Ull Ji.â@ JUontanri. 15. CURlTmA: __

� 8.na nr. MOl'ici, 708 - 2.0 aJSQaf' -- Sala 233. 10m,

I� VIL,_E'_:_--_E_,_�:�a_�_�e�r�. ��2��__,

___

---------------�-------------------------------------

SrALJE
B E R: 1 C II TE

DR. üE,U::'ERS WIEDER IN BRASILIEN
D:;r I3c,\.scllafic, Dr, Fl'i�z Oclle,'" traf vergangcncn

FrciL'g' nach tin,�m mchrwocchentllchcn Aufenthalt in

I �����;. ]�<1�;:d":,�,',, i!��'t;:lr�I'::��il���;�' ��:,�:r!�' �'::'ded:��:S::��
i hn�SClli(!'i: unri \'prtl'et"rll der

:

dcutschcn Kolonie Rio de
1 ,i;!dCÍl';,S CrW.11'i:�, Botschafter D!', Oeflers, der in Bonn �

I ;):� (lFll }rand['l�besnrech,mg('n 'mit der unter Fuehrung des i
! (:":<ilncitc!l .J()Ün Alberto stehenden brasl1ianischen Han-I

1 rte lsm iss ion tci lgenornmr-n nat, teilte in kurzen ersten

'I ErklaerUl1gen bcí seíner Anlcunft mit, dass diese Bespre­
[ chungcu voruusstchrlích noch laengere Zeit in AnspruchI
I nC'lnnell werden.
!
I
I !l'd!?ORTLIZENZEN FUER ATJTOREIFENINDUSTRIE

I Di2 CE:::�lVI. hat <JJ�e Lizenzen fuer die Einfuhr von

i U1 der AutnrelÍfmmdustne unentbehrlichen Rohst{)ifen

I rreigl�geben, DadUI'ch j�t die Gef.Jl"lr vermieden wnrden,
da::-s die Reifen industrie trotz ihrer ausreichenden Ver­

! sOl'gung mit n;:ttionIem Rohgummi wegen des Fehlens aus­

llilf:ndli'lche, R,:'hstoffe, die mit etwa (} Prüzent an den
! nesümtkosicn i]lrH Produktion bcteiligt sinel, in wenl­
I g(n lVToíl:llf:11 t,irn'n v;}elligcn Zllsammenbruch erleldcn

I lnues:;!.c, Die Produktion war Hchon in den Jet7.ten Mona­

i
tC'H um z<,lln Pi"8Zcnt verlngert worden,

I
COFAf' VER'f'RA1JT WIEDER EIN!\-IA I. UEN

GROSSISTEN

I' j�UlJ d.'!" Bllndesh�upt�tadt beric,htet man un�, dass
dw Cal' AP vl!l"sllc:hsweise l�ln Uebcl'clI1kommen mlt deu

I Grossisten de!'; Speisefetthandels trai, nachdem das Schwci­
! m:schmalz zum Hoechstol'êise '\:011 CrS 23 00 nro Kilo ver­

\ kauH wet'deil \Vird. SeÚcmm ist e5, dass �Ue COFAP nach
I den Et'falu'llngen dio sil? in dieser Hil1sicht bereits machte,

I l10ch eiml1:l1 den ?rossi�iell vertraut, den� es ist kaum
(al1zul1r-hmtm, da.s:; dwse slCh an das Ueberemkommen hal­
I ten Wer<1ell, Aellllliche VcrsucÍ1e wurden schon bezueglich
I Fleisch, Kaffoe, Speiseccl USW, gemacht, llnd jedcsmal

I stiege�l diü Preise dmm ganz lmg?l1V;:� .111.

� EIN lHTSLAENmSCHER DIPLOl\-IAT BEGING

1 SELBSTl'IIORD ..

Der S('kre:Wf}' dei' B.otschaft von Honduras ln Bra­
silie:1, der Di�)kll11at JorgE' Frederico Travieso, nahm sich

i vorgester-n in lHO das Leben. Díe Nachríchten ueber die
I Gruendc zu dem Selbstmo1'd fuegen hinzu, dass der Di­
;, plomai ,ciHe junge Bl'3sHianerin heiraten w�l1te wogegen,

sich aber seille Familie auflehnte.

NEVE B.ESTliVlllHUNG tTEBER UEN FIJEISCHHANDEL
... , .. In <ler Gesetzgebellden Versammlung wurde v.nn ei­
nem Deplltiertcll ein Gcsetzantrag eingebracht, der bes­
timmt, da"" in jf'der Sbdt unseres Staates mit mehr aIs
50,000 Einwuhnl'l'!1 Fleisch HUi' noch in Pakeien verkauft
werdcn dad. E" EolIcl1 PakE'te von 500 gl', von 1 und 2
kg. gepéH:kt \,,'crchôn; der Antrag sieht auch VaI', dass das
F12isch hoel:h;;tcns 2.0 Prozent Knochen haben darf. Aui
dem Papkl' mueSS211 d"l" Name der Verteilerfirma, die
Qualiiacl. des Fkisches, der Preis und das Datum, an dem
es cingcp:ld:t wurde, verzcic!ll1d sein, Schliesslich bes­
tili�mt (;�'r ,,'\nt,'!:g l1CH::h, dass nícht nur Fleischerlaeden,

I sonder�1 aucÍl Krac-nwr" Delikatessengeschaefte, und ande­

Ire Gc:,dwcft:;hucw:c'r. dle lleber geelgnete Eisschraenkc
� vc·r[t"-,,cf.',l, s(,ldlC,'; Fki"cÍl verkaurol1 duerfen, Der Antrag
� wu:-de c1en .K01111ni.;;:-::iol1cn zur Begutachtllng uebersandt

� una cs 1St ROWl'l Hl!zImehmen, dass er sohald zur Bes-
� prcchl'tl" (·,�t"lr' ""," ",i ,,�:

'

I,,,,Nü�':":;�� ,,'"_�",��'r VARGAS "IEnERIIERGESTELT
� _O!'. lVlu:1t;,gaOt:r1d 2('lg1,.' 51Cl1 Praesldr.:llt Vargas
I7.W'l cr�lc'll l'..i.ii :iC'JL s'�"n,_'lll linfall, bd dtm er eineu
I Gi:;I.'l'<tl'mbrud, cl'1itt. in der U(:HclltlichkeiL aIs e1' vom

: :8:llkon clt !o' C;1ü:tl'lnÜa�Ir:�_; :ln der Seite des' Kardillals D.
I J"'1tll<c C',,'n<il':l f,hel' Pl"flze::;siOJl zu Eh1'en de:; lVIuttergottes­
I bildcs von Fatima beiwol!lltr:· AIs eÍnziges Zdchen seines
» Ullfalls ü<.wgt deI' Praesidente noC'h den rechten Oberarm

fl j.�i'i �i!Jsvcl'bal1d, Anel! di,,'�'e, Vcrschienllng des Oberarms
:.uU Jedoch nach de'ln Hat "';Clr1er Aerzte Ilur noch fuer ei­

I lW Wochc beibehalicn bleibel1. In dcn naechsten Tagen
� wird PrrH:sidt'ut Vl'll'gilS bereits wíedel' seime diulomati-
I sdten EI11:p,raengc aufnehinen,

-

i �.�-_.

I

I
1"'"
I

\VllSST.F.N SIR'?

DA,SS in deu V';'l'['inigten Staatea ein Durchschnitt
85 lVli1!íoneli P0rsonell monatlich Kinos besuchen ?

DASS de!.' Vaiei' Shakespeare's, cin Handschuh­
tllleI W'ollhaEl':dkr, nicht imstande wal' selnen elgenen Nu-

Jnll'1l ZH nnterzeichnen Z

DASS, írotz des leichtcn Koerpers von etwa 30
�entigramm, rue Blenc: eine Flugge.schwindigkeit v-r)l1 ao
bis 40 Stunc1en!;::ilomeíer e1'langt ?

HUIUOR
"Ht;rr Uuteroffizier, in meiner Suppc ist Sand",
"'\lVas Sie nicM sagen, Sind Sie denn hier um ueber

clie, Suppe zu klagen ,ode!:' sind Sic hier, dém Vaterlande zu

díenell '{"
"Dem, Vaterlaílde zu dienen, Herr UnLerofizier

aber nicht, um das Vaterland aufzl1essen",

--=-�----�,__�--------------�---------------------­
.��--------------------------------�----------------

Sófr ?Tenha Fé
Escreva detaihadamente palia a Caixa PO,stal '1 9 1 I
-: São, !aulo :- .Tunte env_elope'seladO com 'êiidereço.'-­
Nao UtdIS9 l'egistl'O para evItar demora na retira.da, em
hOl"lUio impl'o,llTIo.

Expansão contro/aela pára impedir
�----�------���----------�------------- ..--------�------------------��----�----�----------�----���-----------

Mário Pint<> Scrv"-
'

II
Tod�s as Iavouras brasileiras jit".ll \

podiam ter um financiamento com-ti '

pleto para sua Integral expansân.i; �
e isso a taxas de quatro ou cín- 'I '

co por cento de juros por ano ..... _

Tnmbem todas as indú,-;trlas, fá. serva Federal se transrormou com­

LlricLi� e manufacturas do nOSS(l pteramente do que era era seu

país deViaM e podiam já dispor Início
de erMita para seu completo de. Esta adatabllldnde o hnbilitou n

se-'livolvlmeIlto ás mesmas taxas de manter sua utilidade e .evitar' o
quatro ou cinco por cento ao tornar-se annchrontco, como foi. o
ano. To"!( " GS estabelecímentos destino do seu antecessor; o Sys­
eomerctats do pais deviam poder tema Bancaria Nacional. Além do
descontar seus titulas a essas mes- mais, é isso a melhor Indicação que
mas taxas arruaes. E assim o Bza- temos de que ele continuará a re-

11m Banco Central! E' de amargar!
Querem dois Bancos de Descredito!
O recente lnquerito do Banco

do Brasil demonstrou fatos incon­
cebívets em qualquer outro pais e

___________ ' nada se propôs ainda pára obstar-
!la por cento. O que se passa no o e impedll-o, Em matéria de or-

8ra';!} não tem quatrncattvc posst- gllnlsar;ão baneál"in estamos em' um

vel. Náo existe nenhuma organi- país barbara ou selvagem
,mç-i>o de credito, no- Brasil. o nos- Celebrou-se lIa pouco em São
so Banco Central, o Barieo do Bra- Paulo uma solene reunião da in­
si1. é um Banco de Descredíto, E dústría nacional e Ia única cousa
quer-em fundar mais 'UlU Banco que nela não se propôs foi li base
Central! de tudo, li ereacão e fundação do
A Rádio Nacional ha dias anun­

dava que só 1 por cento da 1)1'0-
dução nacional tem financiamento.
Ha qU2 fundar o crédito nacío­

na!. Os nossos Bancos funcionam

si! se toz-narta urna das primeiras
potencias do mundo"

Porque li nossa situação atual­
mente é (. seguinte: temos que Ini­
ctar ccíar, fundar o crédito no

Brasil, O que ternos atualmente é
apenas agiotagem, usura e onzena,

Não há crécií'to no Brasil.
Mas como todos os povos ibero-

americanos dstamõs mentalmente ros, o país vai à, garra e só uma

ainda na ínfancia ou juventude revc.lucão e uma subversão social
pelo que diz respeito ii compreen- SEM f N , E S DIERBERGER' o poderão impor, Não temos senão
são dos problemas dessa riqueza, espera-la,
O Brasil é agora positivamente Somos um país de cegos, surdos

um país estrangulado em todo ')

� GERMINDM 100 '., e mudos quando se trata do ver-
seu desenvolvimento econômico e ':_:

Plante produtos garantidos. As' ·se-
dadeiro interesse coletivo, Deixa-

f iriarrceiz-o por não ter organtsa., mos que a nanção fatal e rieces-

cão de crédito, E não o estamos sária dos fatos venha explodir pa-
compceendendo. mentes DIERBERGER são rigorosa- ra aepois remediarmos tardiamen-
O jrroprto Banco Centraes, que te o resultado da nossa' imprevi-

já o temos, do país, o Banco do mente selecionadas através de expe- dência. ou talvez má fé nesses que
E!":l'd, é antes Um Banco de Dc';- r iêncías que atestam alta germínação não querem se subordinar ao que,
cr�cWo Nacional 'que um Banco (�'" e grandes' colheitas. Estamos às suas impõe o interesse coletivo ob#,-
C!'ê(l1to. E tambero não o compre- gando a cessação de situações de
endemos porque ninguern ainda orientá-lo no que f&r preciso. Consulte- I exploração pessoal.

'

..ada propôs como remedia para I O BEGCO Central, que já o te-
i5�0, mos, é o Banco de Descredito na-

O que lança Uma luz completrr

I
Sementes de flores e hortaliças aprovadas pelos de- cíonat E todos os outros são ou-

sobro nossa situação são duas Pd- partamentos oficiais, tras tant.:s casas de agiotagem. Eis
b;lcaçüe� recentes. Mostram q:te -_ Catálogo grátis _- nossa sih'ac;ão:
não só não temos crédito cabal �

I Estamos matando todo o deseri-
,�<mpJeto para todos os negocio,; D I E R B E R G E R

',I'�.��:V';
volvimento agrícola, industrial e

prodl!tivo�, como o crédito mise- AGRO-COMERCIAL LTDA. comercial do Brasil porque pro-
I'á\'�! quc existe é a t�xas de positadamentc não creamos o cré-
12,30 ou 30 por cento ao ano! Uma organizaçã()1, garantida por 66 anos dito nacional. Pensamos que

sua. teseUmu dessas publicações é o bo- de experiência, país pode ""ver com um regime
Ietirn, em português, do "The Na- banc:1Tio que é agora tal e qual co- sr, Hamilton Prado se propõe a

lional Bank of New York", de fc- Rua Líbero Badar6, 499 - TeI. 36-5471 mo e!"a ha 'lm (1) século -ati-ás�= indicar n�?did�s ;,dcql"'.d�s "para
vereiro de l!l53. Diz o Boletim: Postal, 458 - SAO PAULO. �;.. 183> fi! Queremos progredir com uma E'ustarmü'": a a'fixia de or'gem
"Após o fechamento da

Bol�"I'I������������������������������
, , financeit'u qu,' vem Cou'3ü'an;;ml--

... mentalidaóe financeira c economi-
a 15 de janeiro, anunciou-se que '�1 ca jecatatuesca. O nosso cerebro do " um;;,') d"�en\'nlv;m(�:)to f'-

Ii=' taxas de desconto iriam ser L'�tá 50 ou 100 anos atra:r.ado. Ig- con0111ico e que se maneira apre-

;��v�:a�, ;��r�: ��ol�n�: �an;:; PolsdaWII cam',"oho p�r!l O ;���.�L'�_t� 7::.:���a e :eCz ������ �.���';e;;�J1��m�:ib��i�:,�'. P��'\�
�(_:�� "�o F���ni"�: O�o:aan;:q:c� • U U �_,O_i_I\_H_'i_r_o_,_s-,o_m_o_Sf_o_�_�e_,i_S_. I_n_e_d_i(.,.t-=!l--�-,.,.c-f)-n-d-u-',-......rl'a.�In-_a'_U_lt_la.__ex_'
����:"��\.l���v��7�'��0�!:�;t�, �:�= aco" *'co soAb're a A'ema-ohas:.s City. Aumentos ':semelh:ll1tes'

.

B'llhetec,)m rerer�ncla aos hancos ele Re- .' "
S,�l'va dc Boston. Richmond, Dal- ,

bs e S, li'_' U,ri::co, foram feitos nu Uniea base joridica capazsemnna seguinte, dando assim la-
gar ti um" taxa uniforme de 2 � as relações, enlre as 4
ao ano pf\ra todos os doze B;;m-
cos de R,;scrvl, ocupação"A taxa anterior de 1 3[4% ao

BERLIl\![ 15 (AFP) publicada peloano vinha ;:er.do mantida inalte- j trevista
moa de:;de ;:':::0500 de 1950, pouco "O Partido Social' Demo- '''Berliner Stimme", sema­
lIipOO a írrup{:J.o da guerru na Co- crata não vê no conteúdo nario do partido em B2r-
réia. Em dezembro, quando do do material dos acord()s de Um.'
máximo sazonal da pressão sobre
o meleado do dinheiro, cis em- Potsdam nenhun1a base pa- O
préstimos feitos pelos Bancos jun- ra construir uma Alemallh�
to â Reserva Federal, a tuxa pri. unida e liberal. No entan­
mitiva de 1 3'4% ano, chegaram a to, a social democracia Jri,�
atil1gir â cifra de U. S. II 2 bUiõ'es. "

Como medida de proteção ao SOU, nas discussões relati­
mercado de títulos do governo. no ..vas às conferencias inter­
decurso de uma transição. o a� : nacionais iminenteR que oe:
côrdo entre o .'I'esouro e a Reser-' acordos de Potsdam são a-
va Federal estlpulava que taxa de , •

'
.

dl!6COlltO de 1 3i4% ao ano deve- tualmente, a unlCa base JU­
ria permanecer, a esse valor de 1 rídíca existente para res·
e 3'4 �,� ao ano, por todo o resto taurar a relacões entre as

�uens:t9a_5nlc"'as"Si não surgissem Ct�-l nuatro p'otencias de ocupa-... compulsivasJ en ao "'''_ .

imprevistas", cao", I O leader do Partido So-
A outra publicação a que nos

�

Esta a declaração feita I daI Democrata declarou
referimos é o que diz WhittIesey pelo sr. Erich Ollennhauer. (Conclui na Z,a pág. letra '1')
no livro "Money und Bankink":

d 1 P 'd S"O mais notável caracter�tico presi ente (lO artl O 0- VENDA DESTE DIARIO
do Systema de Reserva Federal cial Democra.ta, numa en- NA ENGRAXATARIA

I:"ONTO cmc

presentar uma parte preponderan­
te nos asurrtos financeiros do país",
Ora, tudo isso acontece' em um

país que está gastando mais que
todos os outros com a situação de

guerra. que está pagando impos­
tos que chegam em certos casos a

minado por escassez

des motivada,' por suá. vez prot1TI'
ção in'suf'ciente para atender
procura insuficie:il'Cia essa pro'
vocada POl.,' falta de numerna-ío

para os Investtmentos produto
res nesses casos - declarcu c

sr , Hamilton, Prado á reporta'

de restaurar
potencias de

à

crt-scer e transformar-se com os

tempns, Suu perfeita possibilidade
para aj u<;tar-se a novos proble­
mas e crear novos métodos de re­

solver esses problemas lhe deu
uma flexibilidade que -quasi sem­

pre falb em instituições oficiais
de tão importante alcance. O rc­

suLtado é que o Sylstema ele Re-

----------�---

----_._-

1At::;:�s�n�r�'s�.()�,�f�ic�ia�l�"s�
gen, Estofamentos·! !

A FABRICA ALMOFADA AUTOMOVEL, sita a Rua
Marechal Hermes, nr. 11 (Perto Centro- Cívico) em Cu·
ritiba, necessita d� oficiais e meio ofi(liais estofadores,
para Automóveis e lUóvei3 estofados..

PAGA-SE O'T!MÚS SALARIOS
Os interessadotõ, deverão se dirigir à Gerencia com

o- Snr. Emanuel Machado em Curitiba. ou por corres­
pondencia para C. Postal, 1,242.

-������h���

ARÃO 'PEBEtO
Advogado

Atende em qUllt:!qUeJ' e...
marcas do Estado
- BLUMENa"U
J:dltlc4 ''1NCO'"

---
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Helena de Líchterfeld
Domingo passudo f",stejou-s� e mtodo o mundo, das A·

méricas à Eurona e da Australia às Afr icas o dia, dedicado
às llOSlW'1 Mã{�;,;,-l\IeHmt> os ausemtes, os Hlhos distantes. nem
que fosse por um niinuto. lembraram-se (i!- suas Mães. Um
presentinho, um embrulho em !JUpel de seda um ..uradu com
uma fitillha trouxe às Miles a Ir-mbrança de que o Dia ó seu,
E é justo que se haja pensado nesta instituição, Lembre-me,
hoje, tanto das Mães verdadeiras como das Mães adotivas. O
papel de Mãe, longe de ser uma alegria constante entre os (i­
lhos é um mundo de sacrifícios e de bondade. 'I'emos 'as Mães
que dão à luz com sofrimentos e BIll seguida passam noites
e noites de vigflla, cem os cuidados dos :filhos, rezando para
que nada lhes aconteça. Outras, cm menor número, as Miles
adotivas, que aceitam uma vida de sacrifícios por um peque­no ser. Os planos que fazem para o seu futuro que há de ser
róseo, e li beleza, saúde e alegria que hão de: envolvê-lo sem­
pre. Uma amiga minha tornou-se mãe adotiva de uma crian­
ça de dezoito horas. Ela não é rica, vive do ordenado do ma­rido. Vendeu uns cortec de vestido que ia mandar contecclo­
nar, Desistiu do. tapete novo que queria comprar c adquiriuberço e roupas para o memé. A empregada foi substituída -poruma ama, passando ela' mesma a fazer o servrço caseiro. Mas,à noite, a ama vai para casa e a ..criança chora ... ela Ievants
a toda hora, faz chá de funchc, prepara a mamadeira, troca
i s fraldas, embala o nenê e ninguem d()rme� Ela e o marido,pela manhã, levantam-se com olheiras profundas, devido àno:te mal passada. Durante 'o dia tambem não é l}ossível des­
cansar bem, há o trabalho doméstico, As compras a fazer, 1'\.5dezenas de fraldas para serem lavadas e os mil outras pequc'--', nos trabalhos que já traz o pequenino ser. Quando fui visi­'tá-la, mostrou-me sorrindo o bebé tod:> enrolado em lãs, dei­x:arfdo à mostra somente uma pequenina cabeça rosada com(Cabelinhos negros: "Não é bomta'? Foi a criança mais linda
\''''''' üasceu l�3.quel\; dia no hospitall Vai ser muito bonita e'_;L111<cada. a ! tinha Vô [('ria c. (Juando for rnOf;>J, ca ..u.rú com
um d:uto1'!' Oh,.'cf lllhos de Mãe! Qual dp.las 11ão os acalen­ta· O que há cJ(- melhor e de mais bóIo no mundo deveJ':'l ser
para o seu filho! E mesmo que por fim se tOl'i1P um jogador.um mau filbo e até um assassino. D3ra a ;;1',1 lVrãf; será sem­
.,>rc o fílh;J aquele que aqueceu nos brne:, s e (lue criou. o lli;.tisquerido.

' -

A NAÇAU
_______Q_U_I._ll_·L_TA__r_,A__·G_-IN__A__���----__.� -------=���� � -- -- -- �__�_. _. � ������������===:��====�����.

1.;:',!,��:��G:':��r";:' A p a r á b I, Ide Gautama Buda, foram
oralmente p<llos

d
1:1 II

'1 d.ccnstístas da velha lndill espa- � u:, 1;,1': J.; 8"1;.'" : .1',:,' iIhando-se \.01' todo o E!xt,';mo "

"
."'

'

.Orrt),nt� .. Ainda hoje, o pOVG 'cri­
(miai eacutu ateutamente é'iltelJ aos oito ano". chegou presenteou Mestre. O· ll1ünlne·,,)lholl-a. ternac(.ntútlt�t ç\;'; de· ltbtol'in.:. Ao _, �'ll­
eOuUtti-lú;.p ind:lg!>lUl logO': - - Cu­
,Ül(Cf;.� algum, oxcmpto da !)<)"I5H
:Lllt;gu tt"aJk�áo? St' ·:'Oll:tE'(�';!�
f'JUta. E,,, contista l'e-spuu:ll!: -­

EnGiIJ -escUta". ill m1'ln�nITl""'f!
vai narr-ando llístór:as de tomn-r
remo lo" perdhl,J.o lU nm)'\idão
5"111 í'Im.
Foi hU2cátlO numa f>Rr;,h,-.lp ':l_l,ur-murio:(l,;�ó{ es l'<,ntadOl"'>l a.mbulnntes, Apenas nos 'f�1 amanes é !l:u{o ;;:' -- Quando mais moça' fUi pc-que I) poda H.alJind.l'unah Tago- pi!';r é sabedor i,,- divina. � bre tive muitos souhc res V'mltc

re, com () I'lnu :'Jnllão de �"ll "c,_ ._ Mestr-e, .�, j'c.ndeu' u n·!:lin.' nos hracos de 'tua mãe, Jaba1;;sl,!,h··to, h3Ci't:!Y<:U u célehr(� "prli'''' não B(\� fi (}u� t;'!!bu perten �.l. Il:��' 8.- que não tinIu! coposo;I,ob do (llg-tiitaLl')", qun perguntar, n nuot-u mã«. quetldo ; ..
trmFC�·';Ve!ll(.; Duma ',en� �1í;';l Dízendo i�UJ. Satykam:l ':',::;p". OS pt<'meÍl'o's raios de sol J.ri'
'lf' õraclu',;ão, diu-se c; conr-n-nando " rega.to lhavam no alto das al'v.)1"'�; co-
EJYI timpos i.'u;!,ítlquos,. numa raso, voltou á cabana nod.,b de l'adas' da' ilorégta do

t�tl�de sei-ena uum Losqua da !n sua. mãe, qU�3 il�a.va no r;ni rro,
,I-;a o sol de':::),}):1 í p:'ia lr?n� 111H�!l! e Ideserte arenoso. noz limites da O�..; disc'�l)Uo�l C-Om (f, lÚl,go�
,na ln�rgeHL do r ío e os jovens '("- aldt:!'a UdOl·Illl.!.:ida. t oabelos negras aínda embaraca-r'�mii ns, di"'.ip'll 1, d� c;,!Ut,an�" A LANTE,ÜNA de har't'o (.r'!:J: c103 umidos dó b:mho matit! 11 !la
,{��p.�-s di: tr';_1�·�·lrr. o g:1':,} para n.·acanl-ent� 11') q ..:;:;.rto c a ]<YP1TI rio Jumrna, estaya!"l1 se-r..t ..l,,-t·:-� 'ú
-. curral. St'iFll[:1ll-3e em "ol1"

Imãe
cShv<' li pori:>, na escuridão sombt'a da,árvore Baddúi. ,!lan-

�l:.: t'ogo !JOt'U f)t;1:.h' ") �,rc3trp d'1. noít.(! c·..;pr�lnnv pele t'H{I,n� te dó Mestre que lneditavu.
r!U�t)'uJo utn l�l1�_tiO dC.çQnhc(":id') ArJ{.lrtrJtl-n 11) p':.!ito, b �ijot�-H:c Foi então que appreceu n
'1<f ,',lhos mu,LJ \'IVO'; ., 1"I�,pl"s os c�h,·loi'l (' j,cl'gunhlu' J f,'StLT· nino Satykam�f·UF..1Hdo3 (':11!!'_' () df\l::i �·;:r��·'na tudo

--

[h-. sua

-

nLisn�o jun:·) fl_:
<

Inc1inou-�e
_

hum:1(le: no.,

t-iaut a.r�!a (�O,Jl! rurns (. í ll.Jl'l!S
LelJui'.s, .ínclínn Ht.!.J 'B� a �·i."lU:� pés
falou numa '

,tu:! rir!. '}Jár;stu'ü:
Dr. Gil Fatmti)

� Transcorreu· ontem ::l e­

femerlde natalícia do sr. dr.
Gil Fausto de Souza, cO!!,lpe­
tente . engenheiro radiêado
nesta cidade e possoi vasta­
ment-e relacionada em nossa

-sccíedade.
._- A mesma

�

ANIVERS1'RIOS

o

mavera da sra. Sara
esposa do sr, Pedro
residente em Gaspar.

jev�nbu,i;e, Fazem anos hoje:
magros; "r:er _ A veneranda sra.peito ,,',a� I Si1vcria Gonçalves, que com-

O melhor di' todos (>01 B�'a. } pleta seu 74.6 aniversário.
prqgenitora do nosso colega

J'osé' GeJnçàlves"

ustiÇ? por sua�� propría; nlãos C

E
..

I'_nda Ú. cnfa elo assasino. pt:·4'lS

speCl3 para.nontnnhtlS, Ctltn VÚl'Íos homens da'
.

'

localidade, Ao rcceher a visita de
Wilson, que ,,;;mcça as investiga-

N, IORQUE _ As recei- te cinco .minutos,,:ões do caso, Brent. o pai deses-
')(lrado. logo lhe demonstra SUa tas do Instituto 'de 'Econo- .

Em seIS peguenos e�pe­":('dsão de agir por cont:l própria, mia Domésticá da Generàl tos de uns vil,üe centlme­
'-"m (lonHar na energia dos de1e-

Eledric que h':je transni'iti- ,tros de comprImento, en-,'ves. E é nesse momento que al-
f' d de carreI' .:lS ml'nhas l?l'tol'as são 'Iam-se 'Os pe aço,' s.

.

_

-

"',':om "rit'i ter avistado o assu!i,si- � -

110 BI'em S::lÍ " carl'el'. com os de pratos orientds. mas ne, tomates' e P1rnento?s,'"�s CQmp�,nheil'O� como um lou-
muito apreciados no Oci- altername�lt2', cOmec�n(to-

.

1
'20, arm(ldo de sua carahina, sem

dente per aualquer IJessoa se e termmando-se com osHORIZONTAIS: 1 Caminhar �€m ":H'lUPLa, 2 - lne wr; e importar cMa Wilson. Estc o , :L

h d dexercito., 3 - Rp"inél VLrmdhcl 2xtraída de ai�Uirn5 ,semén- segue. E a batida. 'jldos campos L' que tenha oportunidade de

I pe:Iacin
_os ,e carne e ocar­tes leguminosas, (0->1.); d2stroi. 4 .- Cemiteno. cta. CapItal; a1- mnntE!' cheilJs de l1evp, vai termi- prová-los. Trata-se do la>- l1€'lro' Poem-se os pequ_llostaro 5 -- Multidão: nome de mulher. 8 _- LIgeireza; nunw- na>: f. ncrta de uma cabana d,�- mosÜ' "Kobab". espetos na .grelha, untadasroo 9 - Planta crnamental e medicina1.

, l�.nt('. Ali, no seu interior lIlodes-
t ga e all.l0 A�-t <) O t "Kohah" de c"rl1"'1·r·o com man el l .

.

�VERTICAIS: 1 - Tr"balhar em conjwl ,0, �
,--- s enslvl," ':0, mi'" hem arej�:do, deparam eles a '"

3 - Cama; do vplln orar. "} -- Antib�1 unidade �e cJmp;:-�- COiil Mary Wilson (Ida Lupin:>l, 2 colheres de manteiO'a sa-se a carne durante Oito
mento' feminino de são, 5 - Fuga. fi - Nota mUSICal; dcsÍl- ! qu-" nega ter visto o fugitivo, em- Ou margarina 2 dentes de nlinutos, de 'um lado, 'de­no'. 7'':_ Vaga; planta leguminosa e medicinal. S - Enfraque- hora indique que ele se refugia-

alho, 750 grs: de carne de pois oito minutos do outrocer· 9 - Risca; imposto de 1.ransrnissão. ,a na casa, Brent, brutal, percor- j 1 dt' d carneIro cortada em peda- a O.
'" ..... __ -

_W" ..�- _ .... - • _""" -- _-n,,"""" re os aposen os, "procura o as-

cl'nhos, 6 tomates de tama- "Kobab" de Presuntol I
sassino. \Vilson, intcrrog::mdo a,
t;·oça, percebe scr ela cega, E vé' nho médio, cortados pela Assado
,;ue tenta esconder algo em suas

lnetade, 4 .....hu!entõ�s ver- 18 cubos de presunto de,palavras, Sente,\ cnEto, pela pri" ,I:'
1 d 24 edacos ',

!nein' vez, Cl'.le é preciso usar de des, p2quenos, cortados em uma po �ga a, p. � !}� .

El' « 11
el' 1I1uura no seu interrogatório,.... pedaços pequenos. de dananas, .12, azeltdon:s li» Ai mn:ta altllra do filme, desen-

Derrete-se a manteiga ma uras, mem Xlcara e. -.r(·�nrp-se as lnais extraordinárias
d çucar mas"avo 12 fatlas I

�
,

11Ulna caparola gran e, em
. 1

.... J

_ !

.

� �cq�ienciasl onde, a par da víolcl1- 'i'
d 1 _

jj� pia (Ia perseguição, veremos o 1'1_ fogo vivo e tÍl'a-se do logo de lnname, e ut;'la po �ga_ tI
....

do humano, com o idilío que n ....�- 1V10e-se O alho e luisturase da cada um: <: 1!4 de xl�a IO IS VAIf'\I A no SORT'M:E"i,cT'''O'- cc e ere.ce entre o detetive e a ce-
com a manteiga derretida, ras de ma,n.elga derretida {

, MA 'l( Av' ln::,,, Conforme já dissemoS, este se-

1ri' () cal'hlZ para hoje, às !l horas. deixando-se esfriar duran- ou marg�rll1a. ,
�

Em seiS peQ_uenos espe- ,;i AS MAIS UNDAS CORES "1_r'_C_ill_e_B_US_C!_l._� ;...________ tos de uns vinte centíme-\;, i
�,�,�r,"',��r,','1i1ct<i.rrn���->M'""'""'���D"'#-�I"-I>�(��

..

tiO""�.4;n�1��("'�A���'" tros de comprimento en- I�
OS iV1AJS RICOS DESENHOS �;;, - - a < - ti !; Ba n �l'lib�WAH víam-se os pedaços de pre-l

�l � --- DR. MEGESLAU SZANIAWSKY --- sunto, ananás" azeitonas, jI �, Médico do lIcspital Nos� Senhora da Luz alterna"amente, terminan-'!;;, Consultório: Rua JOSE' BONIFACI'Ü N. 92 - Fone 2665 do GOro um pedacinho de!i Residencia: R. BARÃO DO RIO BRANCO N, 529
presunto. Coloc2m-se os,� C U R I T I B 11 - PARANA'

<i Especiálidade: DOENÇAS NEl1VOSAS E MENTAIS esp-=tos na .grelha, com as

I� Doenças da pele; Eczemas, Furunculose, Coceiras, Man- talhad<'l.s de inhame de ca­
� ("has. eS,Dinhas, etc. - Glândulas. Falta de r�gras, EXCé5_ da lado. Assa-se durante'f. so, Flores Brancas, r'rieza sexual, Impotênda. Esterilida- minutos de uni lado e oito I� de, Dcsenvolvimvl1to físico e mental, etc. - Doenr;as crô­
� nicas eni geral: Reumatismo, Val�izC4!, Asma, Malária �rô- iii de outro. Es.palha-se o a-;
", --- meu - Uemorr.,1idas, de. ---- it çúcar sobre os inhrimes e I� ATENÇSO: Consultas em Blumena·u nos dias 2G ii 30 de i' assa-se' durante mais cinco j'

,

1', -__ cada mês, no HOTEL nOLETZ -__ _t_ ���__��

__-= � ��__�_'_��_�_'_-�_��'_�__�_������������,�� minutos.
. ��I!I�!!��������_�.n� .....�.....

DOENÇ4S NERVOSAS B

Senbol'a da (i·loria
�. <�

DESE NHOS
TÉCNICOS E COMERCIAIS
ASfALJA�1ENTO

oiSS!STl!NCLA ME'DIC A PERMANElI"TE· A CARGO DE
ABER'l'A AOS ME'DICOS EXTERNOS

ESPECIALISTA.1I
---�--------------------------�----�-------------

de jardins, garagens,

LOTES EM
interiores de fáhrica, etc.
P R ,E S T A ç õ E ,S
pontos da cidade

DE TERRAS ..

ELETRICIDADE ME'DICA -- REPOUSO -- D'HSlNTOXICAQOES - AteOO­
LlSMO - TRATAMENTOS ESPECIALIZADOS· -

AVENIDA MllNHOZ DA .ROCHA N. 124'1 - Fone. 5{)(l3
ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA

,C U R I T I B A P A R A N A',

., ,.
....

em diversos

�D;(ÕES•

INFORMAÇÕES COM

OSNILDO CERQUEIRA LIMA C�NE:MA
'

Rua 7 de Setembro, 1893 -- ou Edifício INCO, Sala 3
- -_ ..

,-------------------------

t -"'",...�...�����........ ':.,._ó....-"�!.;......;_.,6'.?'!" "9-;....����������4f ,
_ , __ � ..� "." ,� to: ltl- ... lUa '"

S

I
I O ;<. A R Y f A B O R D A --

'V:ià;:;-OiCO ESPECIALISTA-
Cimica Gev,t! !it. Romeu, Mu�hereal ti Crlan�ne

, ,,':nr(jJ!',� 'V À '-;;';" :.&: S !'."J li. G tê. ';iI1;I .d Ós,. t!lI.,UMENA [:
.....��<;..�"""'�-...,._'II.">\.'l<..""'���,..,.,'..::;...· ...�....."''''''x..,�'''....�.,.'''''lIi...,._�.,..�

y,; �\,.,: ?'i!:RNAS, -curas sem opt;rllçi:a>
'," c _ ,_.:,: ,"'IIAS ?R.tSAO DE VEN'U:i.l':, COI.lT)l;S.
o t ;o,dANA, f'IS8URAS, COCEIRA NO ANUa

Q)S1U)AO, PULMõES, RINS, B�:t3:GÀ. nGADO

J

Z

3

a mulher
1
L.�""_"""""_�

8
..�""""'.._...............

9

Casa Buerger
ES'l'A� OFERECENDO ARTIGOS DE INVERNO POR

i
t

�"_. •

PREÇOS JAMAIS VISTOS. - VA' IIOJ� .l\/lESMO FA:

ZER UAS COMPRAS P4RA ESCOLHER MELHOR

,

-- PAGAR MENOS--
Rua 15 de

BANCO INDU'STRIA' E COME'RGO DE .. SANIA

I
P R O $ D 'O ( I MOS. A.

Fundado em

Capital
Fundo de Reserva

.' ....,., l\'lat:ri�" I�TA 'J A' It
23 '1Ít; Fevereiro de 1935

'

• �l" ,. ..

•

f

total do não exigível

Total dos c.epósitos em 28.2.53 mais

Rua 15 Novembro, 900 -- Blumenau

'Iulfias
Depó.slto� ii vista �.sem 1im1t,�)' ,'),%
DEPO'SlTOS LlMITA.DbS� "

Limite de Cr$ 2'\)0.000,00
r..imite da Cr$ 5ídO.OOO,GO
DEPO'SlTOS POPU':u..�,ES
Limite de Cr$ 100.000.00

4,112%
4%

Iend�s a longo prazo

&$4 4

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ao a nica
lupa orle

aos presentes· ODH gbma�cló) 3". ft BRio
sr, Edgar Knacsel, jiresldente tada na ocasíãc, por Manoel se recupere ràpldamente da
do clube, Q sr, EgídIO Foga.-;a, Per�'Íl'U Junior e Aurélio S�I·

\
lHS( dilicil p';r que passou,cujas »alavras disseram do .Ia. agradecendo, por outro lado,significado da reunião e da Falou, a seguir, o .S1'_ Se- sua atitude cavalheiresca. pu­satisfação da Diretoria trtco- bastião Cl'UZ, dirigindo pala- l'il com "- írríorensa esportiva.lar em acolher em sua séde \'1'05 de agradccnnento uos Ih-aram 'ah da

.

da palavra
Q maioral da LBF, bem como l diretores d., Guarani, IJOS .:l::: S1'S, Edgar _\'[úeller e Auré­
a cronica esportiva, represen- quais hipotecou toda sua so- lio Oni1do Sa, 'a, encerrando­

lidariedade ao ensejo de qual" Se pouco depo�� a festinha,le­
quer empreendimento em vad a a efeito na Itoúbava

[Df prol do engrandecimento do N:.rte, da qual Ievarrios a-me-
g: esporte blurnenauense. Tam- lhor- das impressões e onde

U ,bem o sr'. Manoel Pereira Ju" 1105 certíficamos uma vez
níor exaltou as qualidades mais. de que seus próeeres

•.,10 12..
ri '.� atuais dlrrgcntes tricola- trabalham deslntersssadamen-

0- res. continuadores das r-eaLí r ] tr� !leIo futebol Iocal e' são
zacõos de OilÜ'OS desportistas: arr.igos sinceros da crônica

terça que já ocuparam postos de' "'5;)ortiv?, tã,�, mal eompreen­III
rr-sponsnbf lidade na rliretoi-la �ida Dor determinados "car'
d) Guaraní, fuzendo aindal nLs"-das agremiações cítadí­
votos d- que U clta(l" clube :RS_

.cpcrtunídade, . Após a chur­

.rascnda, excelente- sób todos

a inconvenlcn­
cía de bis atitudes, as quais
sc-consíltutam numa Jalta de

consideração para com II Pro­
gresso, agremíação qllf' há

pouco íntciou ,Sí1;18 atividades
oficiais.
Maior ainda 1'oi StJ:1 decep­

cão, pouco depois, ao ler um
ofício r-emetido pelo Pr-o-

gresso, cujo presidente, sr,

Fulvio Emmendoerfer refr.r­
çava o protesto tIIJ j,on"n,w,
eonfírrnando qUI' :i'palnwntf> (J

gramado sito nu García Alio
não stava dentro das dímen­das, porque nada mais lemo"
sões máximas c mínírnas exi­feito do que seguir o cami-
gidas pelus regulamentos, daí·

nho tracado pnr n:1SS03 ante- c

cessor-os, major Newton Ma- aguardar a anulação do cri- t

· chado Vieira e Tenente Arol eontro e a designacào de da' I
·

do Veiga_ Contudo, serve-nos I
ta para uma segunda pugna .

_ e multo _. para scntlrnl0"

I
EII(-rvado com tUlltJ. c0I11lI­

nos imptllsliollUd':;s a prosse- são c o eOllden[n:d procedi­
guir mi mesma l'encln, para o Ii1cnt)'·::t�·"�Íl.i'igéiiE-- il1iixilllC .

.)i'Ogl'CS50 ti:J amadorismo· d:: Progresso, o !'r, Sl�bastiiío'
de3portivo de B1um.enau. Cruz solicit 3L! imcdiatanlCJ1te
III - Sabendo quc podc- SlW preSell('U Il�. sala dos de­

mos tontar c[\m vossa njuilil but:..'s, sem (jualqut'l- êxito,
liubseneverno' I pois havia ,Jh· ctes<l_��;_tréddo,

H'oj� a" 't-:-a�-,"d'e- -e' amanha-
-

pel-'a' m"a-nh'�a- -pr'o--s's'e·gul"ta""·, o (amp�on'ato j·u·y'enl'l 110�, ut{,llciosnmente, 'tpmnchl, l1atll!"�lm:;Illl'_ as

�, r:; <te Oliveira í críticas bem llIcrL'cid:.ls ({tlC
.

.

.

f' f' '( J' r po's s� O" , 1\/1' rtll)W s 1')05 I'l·lo,�l'U>"llt('."_ -)\ 111C- i;criam díl';r!'id,"."·'" P,'-'l' ,'i11;)'Com muis duas pclejà�, um'l - puiadüs fóra de Blul1leJ1�IU, e0111,) nmco' uvor! os. ii a' I '-' -� a
-

'-'r -

.� , .=, - -' �.

Jogo à ü?_rde_ e outra' na ma- f Ho;je medirãll .fol'c;as cri1 cont:'nda de anianliã, em Tes- ,suem uma equipe muito téc- de fauna trio dê8curtês' par"
nlfiã de . domingo, '. amanhá, I Br'.1SCíLle (JS eonjuntos d" _ C_. t:l. Central, " entre .l�. repl:'e'. l1ie�l" bem ..armada, os "cruz: c�'m a _Liga BILlTJ1ClHnlenSe de

i,;(;rtail:"to;' lera _-scq�ênçia _ 0'1 A: Ciirle�� Í{{�n;:iux'o c_,A: Tu- :sc11t"a'ções do O�.ílrip:Cb :: v�e' m�Hin[).s, por seu turn'), icràcl
.

Futebol, a (lUal condcn:\_ra o

eertame da categopa de- JU- 1)1, ap:.:.rcc:('ndu· os tncc-lore!'

I r�1 Cruz" p�dc:r� �p:c�.ent�r a seu .favor os fai:lrêS campo Proclamam, satisfeitos, a pro'cedimenLJ d;:; União, quan-
venís da (!:.:rrenle iemporada. .

'._ ,td)' desenrolar -. se.n;;;ucwnlll, "e tDI'eida, os quais muit�s ,ex�e�ellcia de TogaL Os
�com-I do est� hft�i� exigido, fosse

$endo que ambas serao dig-
.' .

.
.. ' .

vu�1.agen5 lhQ� darão. Tri" prurndos de TogaI sa(J. de
I
levada a e:rcrto uma vIstoria

� -==-- _ �- .....___;;,:-- __ _ _ llníando, o 011nlpicü (�feito rápido e certo. 'roga11 cOlnpletü na prtH;a df* (�SpOl"
allso1uio na liderança diss.olve u áC'ido Úl'ieo, (']imi- ü;s progressista.

I

tlu li (' da ZOlW Bhmwnutl-T,�s- nando, assim, a causa do mal. Enervou-se -o sr. Sebustiãc I

1',,- l'OftT1í:S: AJ.mt'i�'o Loago tJ Central, pois que derrotou Nã-i) tem contra indicação_ Cruz, (\ com razão, sem no

COJ\l1SS"�O DE ��NDICA�- : {) Palmeiras, sábado pas.<;ado,. Toga], (�S!?CCmC�) de fór- entunt.:) dirigir quaisquer o-

el.'\.: AloisiO Cal't"l:"ll'áO, FIm[,";
por 5 x O. -'mula suíça contra as dôre;;. fensas aos clubes, pois jamais

h::-J-i'(; "AIJ,;',itl!l. t, gdvalllo M,,- sel'Ía capaz disso_ O amargor

Chb�PAnl'AMEN'rO DE' Dl i PROfESS01(fS DE EDU(ArÃO fl'$I<A de um� deiTota p')r fjxU, l'�-
- 'r vou o Progresso a um gcsi::VERSÕES: José I,uiz RibeirOj li'\l: f A N:'r I· (lTânUJA:i:U r-n :,UUO,de Carvalho e Luiz Pacheco, I !lI; JP.. A A A JtUlfA !1;ITI JAv �AUL pouco recomendável c anti-

'" Na exp�ctativa da' Pl'�{:)1ttl.: A couvite do Depart<lmcn- m) d:J G. E. Olímpico fícurá desportivo, gesto este que :fe­
merecr, a distinguida atcnçao <1',

t d �.' -

F" d E riu prlnci!)almcnte a quem
S f-' ! o e �ttuCU{:IiO lSlca o '- ',1 c"rlfo di) sr_ K""rl Frall"!. En-V u'mo-mo

I
. .' -« <> "

defendeu tão brilhunkmcn-
.

-

Saudaç5cG esportivll-� I
tado de Sã,:} Paulo, st'guirão ge1.

. Nagol Milton de Mello - Di" hnjc à tarde, num dos aviões
H,.it'ir CiílJl;t· �:�,i?t",- Depal'tmnHito de', PulJ!i- t;d�l 'franSpOl't21l .A�recs, Cát�-(_HI.�de,

'I'líiCnSCs, cor!! del';tJflO a capl-
tal bundejrante, ::-s seguintes
professores, que frequentarão
as aulas do 3'0 CtU'30 Técn:íco'
Pedagógjcó; t:)d�s ele� d�' Sia.
Catarina:

Eríe:o Sirac,tz Jr" Nildo Sd"
li e Mafalda '['ccolovsk:v, de

Floriun:::po1is; Libório Amaro
dói Silva, da Escola Normal de

Intcns ) foi O movimente
notado na sédo da Liga Blu- n clcncla que lhe são- caractc­

rístícas, crtticando o procedi­
mento do União (;111 mais (.�:.
ta _oportunidade e fazendo ver

ào seu repiegentanté, sr. Gf'r-

para
prátíca normal do futebol.

Jú irrltado anteriormente
pclu aí.itude tomada pêlo duo
b ..

í

ímboense, o sr. Sebastião

(,,}--ré'ir;: última, quando lá cs-

'-s-s - X - 'I' - S .."..x-·][-lt_x-X-'I;

Do G. �. o. �e �3xi3S a «1 N3�ão»

{Í\]('nw:" além <]"3 represcn­
l�1l1k'; ('as agi't'míaçíks Hga­
(US :'j j li v:ü.;[w Extra de Pro-

nS;;i;'ll;'-,:,,- dil'jgc'nt{'f; de qua­
i-t: todos ();; clubes da Segunda

Recebemos do G, E, Duquc-,' as desmerecidas
de Caxias, cuja prestdoncln ,feita;.; ú Diretcrta
está ('ntn'gue ao SI', .Tosé Lo­

pes clt: Ol ive iru , este :Itmwii,-

referências
do C_ E.

so Ofício;
.,! -- A Diretoria do G, E,

Duque de Caxias tem a gran­
de satisfação de agradecer ;:-.

V_ S. pel ; notável apoio da­
do Ü reahzacão elo V Ctrcul:

l1f'lüs sous

(;,ilpl'{'{'udín1Pntos_ N;lfI ::IS

jllIgülJlOS rntetrainentc ajusta'

BO(AIUVA3,x
6UARAMlr

seus intere.c;,cs c suas aspira"
r.;Õt'S_ Talv('z tenha I�s(.!lwcid::::
(j S1'_ l"t(lvlo l.."'1111l1<:'ndrA'rfer
qu", eom u anulaçã:; do ('fI"

'EM JJBJlRAO O CARLOS
RENAUX.

'.

NA '
..ENGRAXATARIA
PON'l'Ü CHIe

.

VENDA DESTE DI uno

contra com o Ullião pelas ra­

zões acima eXI)ostas, bdas a,Rúmo a Tubarão; viajou na
demais tambem ficariam semmanhã de hoje a embaixada
efeito, Dlh 'caso todo originaldo C_ A. C�\rlos R:_naux doe' neste intrincado futebol dE

Brnsque,. O campeao, da Ll" _.
,

Dl
'.

d F t b 1 Blmen�tl, nao rt\st" ii mCll:::r
gu lJn1cnaUf'nse e u e o

I
' .

'
�

, '. ,duvida,di) ano p11,ssado, na{:u�la clda- .

dt:, atuara am,a�ha � tareI:, '(REIMO 1\0 nlLuElhirfrente ao HerclllO Luz. bl" ri 1.1 !i"� �VI htAl

ESTA TARDE

-- -_.'-- --

(A $ A (,0 S

Mafra; Edgar Arruda
e Li1. Si�velru, da

II, de
Escola c�l{j1!w5�1 da Liga Tubar,ncn"
Blun1e- se de Futebol.

o Ttlético receberá por es- Estarão treinando em

L, eXibiçâo, a impol't::mcia' de cunjunto, hoie à tarde, as
CrS 10_0nO,oo (! llLais as (ks- equjp�s de titulares e aspi"
P('SilS dt� estadia, devendo sua rantés do Palmeiras Espor­
deJegHção r::tornar 11 Brusque te Clube, na praça de es­

-loigo apús o cotejo, que mar" portes da Alameda Duque
em-á a inauguração dos novos de C2xias, preparando"se
meuicirar.rÍelÍ tos introduzidos para futuros ei)mprom�ssos
no estádio Herdllo Luz, dcs- ,no call1peonato oficial ora
tacando-se entre eles lJma em. curso,

magnífica arquib:lllcada e Por n:Jsso intermédiQ,
Lambem o alàmbrado- convoca o técnico Argemi-
Não só em Tubarão. 00111.0 ro Carvalho todos os joga"

tambem lDutras localidades dores inscritos pelo, Cam­
circunvizinhas, Ó grande o peão do Centenário para
interesse pela apres<!n�3ção do . este ensaio coletivo, cujo
c011junio vice�campeão esta-l iliicio E!stá m"rcado para
dual. as 15 horas.

.��T-.���������

IltlLl,

As reIl'ridus aulas.s('l'-Il!e,,­
ão miiüstradas p:>1' [wnosos
prü1essc-l'cs {?strangeiros (Sué­
,da, Fl'mv;a, Aus�l'ia c Argen­
tina) c Brasileiros, durante a-

proximadamente 30 dia..C;. De-
vc-!,c �a1i�ntar que a viagem
d�J� .Drofe�or('s .

ncima , rela­
cionados foí. facilitada .pelo
,Dr, pec-TftáríQ, ,

.da Educu<;ão
dr! Estado.. de Santa Catarina
é, Dq�., Olldinu. GUl1,Zaga, Di"
n,tora do. D.en,n-tamento
Edu�açã�:,'

-

. Durante a ausencia. de Ed­

gar 'Arruda Salomé, a chefia'

DR, O. R. KRU€GER
Doenças de Senhoras e OperaçÔ\::s. Raios X
Consultório: Hospital Santa Catarina.•

-

Con.s�lta: Das 9,30 ás 12 horas e D&s 15 ás 17 horas.
ReSldenc!u Rua l\:!lu'echal Flôl'iano Peixoto, 253 _Fone 12::.8 (em frente ao Hospital Santa Isabel).

Dentistas
-----------�-----------------------.-------

H PROBSl
CIRURGIAO DEN'I'IS';

AO LADO DOS CORREIOS E T��LEbL:' "

A' ALAMEDA ElO BRJ� !,-!cn ;',J

Médicos
----_--_, ..

DR. T H I L O f�ÜHNE
Clinicas Geral e Operações no Hospital Sta. Isabél.

E�pecialisÜ em Círugía c doenças de senhoras.
Diplomado :�u A1emanha e no Rio de Janeiro.

Tratamento De<�3 Onda�ultrassonicas,

DR. O. R. JtRUEGER

----�----,
-----�_ ..

DR. TELMO DUARTE PERHRi1
-

- CUNJ!C.o\ GERAL -­
Especialista em Doencus de C.rtanç ..

CONSULTORIO' Floriano Peixoto, 38 - 1 an<la.,
Fone: 1197

RESIDENCIA: Rua Paraíba 179 - Fone 1074

INSTITUTO DE OLhOS
- .... mUi lAVARE} e Hr:U,�

DO CORA(Àt
OR_ CARVALHO

(E!edrocardiografla)
'1'rata.mcnto de neuroses - (Psicoteru_l..Ja,

ATo Rio iii"ancv. j t;doQrado) - Ao lado do ehv tL::_ i.

MOI.ESTIAS DE SENHORA�,

DR. RENATO (AMARA
DOENÇAs INTEItNA8

OPERAÇOES úNllAS CURTAS
Consultório: 'l'ravesss 4. de Fevereiro, 3

Fones: 1433 e 1226

DR. GEBHARDl HROMADA
�!])ecialista em aIt", Cirurgis e doenças de :Selüw,':�.-':

C<msuitas no Hospital S.:tuta t;at"nJU'
,

Das 9 às 11 e das 151/2 à." 1', bs,
- BLU1\-'íENAlJ- HOSPl'l'AI, �·'\1lIiTA CA1'AR1.l:'�-::)

OUVIDOS - NAl-RIZ E GARGANTA

RUA XV DE NOV., 1135 - lo. ANIMi�

�NSTnUIO DE RADIUM
-- DR. A. ODEBRECQr. .. ---'

Itadíoterapia - Raios-X - Fis!®téraplll _- ,vsdt).,-"
lillmo - nESIDENCIA: Ru!: 't de Selem!>,.-:'- :cil

}ELEFONE, 1441
.

(UNICA DE OLHOS.
OUVIDOS - NARIZ - E GARGAN'L', .�. 7;J!'�

DH WILSON SA}lTHIAG<",
lualetente da. l"ac"<:lldade d� .Medicina d:. tJn1verddad" 'j, �;':1'"'i',
CONSULTAS: Horário, das 10 às 12 bora!! e rla,� ;;.:
tis 18 horas, -. CONSULTO'RIO: Junto ao Hos­
pital Santa Isabel

Advogados
ADEt�ARD R. LUZ

A n v 0_ G A ,D o .

Atende em qwm;quer comârcà dó Estad6.
Rcsiilêuda: - Rua Pill'aná,. 8

Escr.ité·rÍo - Edifício Inc·o

DR. JOÃO
i\ D V o' G A f) fI

scritório e residência àrua XV de Novembro
LUlW]!:NAU� Telefone, 1560

'

FONE -:, 15-31

DR. HERBERT GEORG
ADVOGADO

ESCRITORIO;

liCorrefores,

�.
_.-

-'�-,< - ".� ...

HOTEL HOLETZ - BLUMENAU

'UtMtR tAfFRONT
COll-RETOR I1 Rua MAranhão N_ 2 ,� BLUMENA II

.�VIJ'V����"'"w""''''''�'''�''_'''''''_'''>P'''�''';.

901!

!
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na

em mals de 122.300

o tarado invadiu Um

RIO, 19 (Mer id.) - As :'ações ,atendendo a um ex­

firmas brasíleras e argen- p diente da presidencia da
tinas, envolvidas na reex- Republica, mobilizou todos
portaçáo criminosa de cerca 0S seus recursos para es­

de 100.000 sacas de CQf� clarecer, o mais ranída­
paulista para os Estados mente possível, o escanda­

Unidos, tiveram um lucro lo que á se transformou em

aprovirnado de 180 milhões' caso diplomatico entre o

de cruzeiros - é a condu- Brasil e a Argentina.
são a qeu chegou a policia Tratando-se de um ,,5-

bandeirante, cuja Delegacia sunto delicado" que envolve
de Falsificaçôes e Defrau- varias firmas e eleman:

Empreza FOI ça e i.uz Santa Catharina S. A.

... Blumenau
Ç?,JiNO DE �A(IO�'� �.M!:�](7 CORRETiVO D� E�ER6IA ElE'TRICA, po r motivo

reinrml3 �o Vale ov l�l)ií �a?a o �eríofil.) de 22 a 28 de JUNHO de 1953:

5 R U P l'�'a. o Bairro da I G R U P p?ra !llumenaUI in-
Ci':.RCIA (da Ponte Ten-

I
D A T A elusíve Bairros da.

cin i .até o final), GARCIA (até a Fáb, de !Fu'
,GASi'AR, 'mI) em. Folha.), ,

ILHOTA e VELHA, ITOUPAVA SEÇA.
ITA.LU' e I'l'OUPAVA NORTE e

.'

,BRUSQUE PONTA AGUDA;
INDAIAL,
TIlUBO'

da estiagem

DATA

e

H O � Ar R I O H O R Ar R) O
RODEIO,
mIRAMA
RIO DO

e

SUL:
---- -�-�--------'--- ---.....,-�-------_......---

Dias 22, 2·1 e 26 res'"wcti vamente Dias 22, 24 e 26 respectl vamente
2.at 'l.a e 6.a. feiras. .- .-' 2.a, 4.a. e G.a. feiras:

'

"Qesíigado
Haverá �,ú Luz

Das 6 às 12 ]loras

Das 12 iiI.> 17 heras
Das 1'1 às 2<l horas Ha.verá só Luz,

Das fi às '1 horas Haverá só Luz
" Thesligado

Das fi às 6 horas Haverá só Luz
Haverá. Luz e Forta
r.esligado

Das 7 às 12 heras

Das 12 às 18 horas
Das 18 às 24 horas

I!a.ve;:á Luz e Fm:ça
Haverá só Luz

Dias 23, 25 e 27, resnee tívamenta
S.a e 5.a feiras e sábado:

Dias 23, 25 e 27, respec tivamente
3.a e 5.a feiras e sábado;

Da", O às 6 horas
Das 6 às 12 horas

Das Haverá só Luz

Desligado
Ha.verá Luz e Força
Haverá só Luz

Das 12 :':.15 17 heras

Das 17 às 21 horas

Das '1 às 12 h"'l"as
Das 12 às 18 horas
Das 18 às 24 horas

lHa 28 DOMINGO Dia 28 - DÓMINGO

Das O .às 12 horas Haverá só Luz Das O às G horas Haverá só Luz
:nas 12. às 18 horas
D:$ 1& às 24 horas

Haverá Luz e Força
Haverá Só Luz

Das 6 às 12 horas

Das 12 às 2"4 horas
Haverá Luz e Força'
Ilaverá só Luz

lu industrias'qué normalmente trabalham com duas ou mah turmas por dia, rece­
berão' hGrárk� especial para o período nolurno.

BLUl\lENAU, 19 DE J UNHO DE 1953

EMPREZA FORÇA E LUZ SANTA CATHARINA S. A.
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